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    Dedico estas poucas


    linhas a alguns poucos:


    Do lado de lá...


    Meu Pai


    Antonio Vicente


    Euclides da Cunha


    Paulo Dantas


    Mario Vargas Llosa


    Nertan Macedo


    Honório Vilanova


    Francisco Mangabeira


    Manuel Pedro das Dores Bombinho


    E do lado de cá ...


    Cri


    Octa


    Bia


    Nil


    Walnice Nogueira Galvão


    Pierre Clemens


    Ana Patrone


    Carlos Veiga Filho


    Margareth Mingatos


    Quarteto Topre
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    Fortaleza... 1887


    (...)


    “Quem se destruísse a si mesmo não se alienaria do Sermão da Montanha. Forçaria as portas do céu, abertas de par em par, para acolher o bom ladrão, que chegava na calada da noite...


    Naquela noite, em Fortaleza, Antonio Vicente anunciara ao companheiro de infância João Brígido que estava disposto a arrombar as portas da eternidade”...


    Nertan Macedo – Antonio Conselheiro
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    PRIMEIRO LIVRO


    A PARTIDA


    “Mais importante do que o destino é o companheiro de viagem”


    (Autor desconhecido)

  


  
    1 Que livro é esse afinal?


    Diário de Bordo


    Nossa Nau se encontra no cais, uma bruma opaca e densa encobre o convés e pouco se pode ver. Um pesado roçar nas tábuas do porto, um pesado ranger de madeiras envelhecidas pela água e pelo tempo, um pesado silêncio de morte...

  


  
    Ainda me lembro bem, como se fosse ontem...


    E não tinha, pensando, doze ou treze anos nem bem...


    E meu pai ali, sempre com aquele livro nas mãos; e muitos outros também, mas aquele era diferente, parecia importante, era grosso, pesado e amarelado...


    Os sertões, dizia ele, quase solene. Os sertões de Euclides da Cunha.


    E eu ouvia esses nomes, admirado, impressionado, um dia eu o leria, supunha...


    Ali pelos quinze anos, talvez, bem motivado, fiz a primeira tentativa; inglória.


    “A terra”...


    Segui pelas primeiras linhas e páginas, com firmeza e altivez, mas foram tantas, a secura e a aridez, que logo o pus de lado, assoberbado, quase afogado.


    Meu pai, sensível, atento, obtemperou: daqui uns anos mais, quem sabe, foi muito cedo, portanto...


    Os anos passaram, ou melhor, eu passei, segui, andei, os anos não passam, nos é que passamos. Ali pelos trinta anos, por volta, tentei de novo, recomecei, reabri, “A terra”...


    Seguia seca, muito seca, inviolável, impenetrável...


    Deixei na estante, na prateleira, com outros livros, empoeirando, esperando...


    Três décadas e meia depois, uma vida quase inteira, meu pai já não estava entre nós; havia herdado sua biblioteca, seus livros, seus estudos. Muitos deles havia lido, olhado, espiado.


    E aquele grosso, pesado e amarelado continuava ali, em meio a muitos outros, desafiador, provocador, inquisidor...


    Uma questão de eliminar cupins, esse terrível comedor de folhas e madeiras, devorador de livros, destruidor das letras enfim, me levou a rearranjar todos e tudo nas estantes e prateleiras, por fim.


    Benditos cupins...


    Uma vez eliminados os terríveis benditos, recolocadas as letras em seus devidos lugares, tudo rearranjado, muitas obras perdidas definitivamente, quase totalmente digeridas pelas numerosas famílias dos ditos devoradores, um pequeno grande livro ficou esquecido, deixado, prostrado. De sobre uma pequena mesa, onde largava os livros sobre os quais me debruçava mais amiúde, ele, o livro, me olhava diariamente, flertava comigo cotidianamente, irresistivelmente...


    Ainda assim o evitei por muitos meses, sem muito interesse, nem muita vontade, preguiçosa e levianamente.


    Um dia, porém, não me lembro porque nem, tomei-o nas mãos:


    “Euclides Opus66” de Paulo Dantas.


    O prefácio me capturou de imediato, o relato fora escrito em forma de movimentos de uma sinfonia, por um poeta que de música pouco ou nada conhecia.


    O livro comemorava os cem anos do nascimento de Euclides da Cunha; e, era como que uma declaração de amor de Dantas a ”Os sertões” e Euclides da Cunha.


    E mais, constatei, com espanto e alegria, que o texto era construído em forma de poesia em prosa ou, como alguns preferem, em forma de prosa poética, conforme o lia.


    Aqui cabem alguns esclarecimentos de cunho pessoal, de maneira geral, sobre as três décadas e meia a que acima me referia, durante as quais, inseridas, minhas atividades, entre outras, se concentraram em música e literatura, poesia e prosa, além, é claro, da engenharia.


    LabErinth, meu livro, meu filho, carrega citações de Baudelaire e Bertrand, gigantes poetas que cultivaram pérolas maiúsculas em poesia em prosa, “Le spleen de Paris” e Gaspard de la nuit”, que tive o privilégio de ler, estudar e contemplar, ainda hoje são companheiros inseparáveis, ao deitar.


    Agarrei o “Opus66” e não pude largá-lo mais.


    As frases curtas, o ritmo métrico e as rimas, aliterações e assonâncias derramavam uma beleza e fluidez lunares, ademais.


    Reduzi a velocidade da leitura ao mínimo, para prolongar o prazer, saborear o fruto com calma, degustar cada adjetivo, cada substantivo, lentamente. E por mais, poesia pede ser lida pausadamente, pontuação é mister, definitivamente.


    Pelo caminho segui, lenta e atentamente, Dantas me guiava, me conduzia


    através de ”A terra”...


    através de ”O homem”...


    através de ”A luta”...


    E por Euclides também, é claro, sempre com sua batuta...


    Era mais que um caminho, uma odisseia, uma trilha iluminada por veredas que jamais suspeitara pudessem estar ali, a minha frente, ao meu alcance, em minhas mãos, diante de meus olhos.


    Talvez a maior viagem imaginária que já tivesse empreendido.


    Comecei a somar possibilidades, surpreendido.


    Em algum ponto, algum atalho, algum desvio, entre uma respiração e outra, enquanto absorvia as últimas linhas lidas, encontrei o segundo astro:


    “Capitão-Jagunço”...


    de Paulo Dantas também.


    Fruto de todos seus estudos, leituras e viagens a Canudos, sua paixão pelo ”Os sertões” e sua poética estelar.


    Decidi lê-los ambos, simultaneamente, de forma a criar um eixo, como que um mastro...


    Assim comecei minha jornada, “Opus66” e “Capitão-Jagunço”.


    A cada dia avançava, sem pressa, com prazer, muito prazer, escrupulosamente.


    Ao cabo de alguns dias, outra surpresa incontinente, lembrei-me de ensaio sobre “Os sertões” comprado há muitos anos, que dera a meu pai de presente, “A imitação dos sentidos” de Leopoldo M. Bernucci. Busquei em lugares, nas prateleiras, alhures e lá estava ele, tímido, encolhido, meio escondido. Juntei-o aos demais e, agora, éramos quatro, eu e os três, corajosamente.


    Avançávamos rápido, inadvertidamente e, então, decidi parar, para respirar, avaliar e deliberar. Sem dúvida, íamos muito acelerados, o prazer enorme me distraia do ritmo, inevitavelmente. Carecia de focar e concentrar, dominar e domar a vontade e o prazer, acrescentar algo novo, disciplinar.


    E assim, de repente, como um raio vindo de um céu todo azul, inexoravelmente, se iluminou toda ela, a minha mente. Uma explosão me despertou da calmaria. Nossa Nau, ainda à deriva, não havia percebido antes, teria agora sim um rumo certo e seguro, como a caminho de Meriba.


    Constatei, por obvio, cristalino como aguas claras, não havia me ocorrido antes, o caminho estava traçado; mas, é claro, faltava o capitão da fragata, o ator principal da novela, o timoneiro e seu imediato, “Os sertões” e Euclides da Cunha.


    Junto com a revelação, outra ideia me assombrou, me motivou e iluminou.


    Sim, porque não,


    outro companheiro de jornada seria embarcado. Decidi, simultaneamente às leituras, iria escrever um novo livro, dia a dia, proporcionalmente ao andamento, com as impressões e emoções, prazeres e lutas, dúvidas e certezas.


    Sim, porque não,


    poderia ser que se tornasse um guia para leitores relutantes como eu.


    Poderia vir a ser um novo Dantas, que me guiava agora e guiaria outros tantos, um Prometeu.


    Sim, porque não,


    assim o fiz, leria e escreveria diariamente, lentamente, parcimoniosamente. Ladeado por meus “Virgílios”, iria, como Dante e Dantas, seguro e sem medo, rumo a ”Os sertões” e Euclides da Cunha; e ao encontro de Beatriz.

  


  
    2 A Nau parte de seu porto seguro


    Diário de bordo


    Primeiro dia de navegação.

  


  
    Sim,


    carregada a embarcação, provisões e muita emoção, deixamos o cais. Zarpamos rumo horizontes a desbravar, velas içadas e coração suspenso, muita vontade e não menos coragem, desarmada qualquer vacilação.


    Sim,


    pouca água navegada, poucas léguas percorridas, na secura imensamente fluida de ”A terra”, na melodia e harmonia do “Opus66”, na abundância iluminadora do “Capitão-Jagunço” e no esclarecedor e provocador paroxismo de ”A imitação dos sentidos”, outra surpresa ainda me aguardava, inesperadamente aportada por uma charla prosaica.


    Sim,


    me fora ofertada, generosamente, “A guerra do fim do mundo”. De não menos que o “Nobel” Mario Vargas Llosa. Obra maiúscula do monstro peruano, que já foi considerada seu pico literário, definitivamente, surgida após sua leitura de “Os sertões” e anos de estudos, pesquisas e viagens a Canudos, Salvador e Rio de Janeiro além de outros grotões.


    O círculo mágico se formava, por inteiro, eu e elas, elas as obras. Agora éramos seis, como na obra maior de Dupré.


    Tal empreitada se me anunciava desafiadora, longa e, talvez, avassaladora. Organizar-se fazia-se mister, sob pena de perder o rumo, o ritmo. A matemática e a engenharia, a mim familiares sobremaneira, dariam o tom final e resolutivo à demanda sobranceira.


    Decidi que leria duas páginas, de cada volume, diariamente, invariavelmente. Tempo restante destinaria ao novo livro, frutiferamente.


    Me pareceu logo que dois anos, assim investidos, seriam suficientes,


    Me pareceu tão logo também que um projeto dessa magnitude seria estimulador e enriquecedor, demandando sempre muita atitude.


    Me pareceu, de imediato, que era tudo o que desejava, nesse começo de ano, no prazo exato dois anos. E assim o fiz, ficou decidido, no ato...


    Assim seguimos, embarcados e motivados, Euclides capitaneava a Nau, ondulávamos em ”A terra” soberba, ao vento, secura e aridez. Torrentes diluviais por vezes nos atolavam e retardavam. Desde logo, equipado com meu ferramental adquirido em cinco décadas, consoante atrás referido, ficou clara a musicalidade de da Cunha.


    Não, não creio que Euclides desejasse uma prosa poética, conscientemente, provavelmente não.


    Não obstante buscava uma precisão, uma riqueza vocabular e certo cientificismo que entregava ao leitor através de frases curtas, ritmadas e não poucas vezes rigorosamente medidas.


    Sim, sim creio que a escrita de Euclides o é, senão, poesia.


    Música e poesia puras.


    As metáforas abundam, sobretudo as personificações, onde o mestre maior coloca adjunto a inanimados rios, matas ou montanhas, adjetivos, advérbios e verbos tipicamente dos seres animados, muitas vezes nós mesmos, humanos, acercados.


    Aqui cabem digressões elucidativas:


    Léo Ferré, poeta e cantor, compositor franco-monegasco, diria em um de seus escritos que: “...poesia nada mais é do que, das palavras, a engenharia”.


    Coincidências a parte, já sabemos de antemão, nosso líder e timoneiro, Euclides da Cunha, antes de escritor e jornalista, também o foi, engenheiro.


    Leonard Bernstein, renomado regente, músico e compositor, palestrando na Universidade de Harvard, na década de setenta, na série que virou livro e ficou imortal, “The unanswered question”, em seus primeiros episódios avalia a fonologia, sintaxe e semântica linguísticas. Nesses, apresenta exemplos de que as palavras e sons, sendo a voz instrumento tanto quanto qualquer outro, cordas ou sopro, compõem e formam a poesia e a música.


    E mais, principalmente, o uso da fonologia, palavras e sua sonoridade, mesmo ao custo da sintaxe e da semântica, metaforicamente, são a base da expressividade, na música e na poesia, dizia...


    Com A terra já distante, porto longe no horizonte, ventos mais intensos se nos avizinharam. Momento de reapertar as amarras e verificar a rota.


    A partida fora pronta, ligeira e veloz, constatamos:


    Que terra é essa, esturricada, ressecada, abatida e atormentada, verdadeiro deserto de caatingas, assolada pela seca voraz, que tudo o que não foge engole e mata, assombrosa ossatura rutilante, em cujos recônditos mais distantes e inacessíveis pode abrigar os seres mais primitivos, violentos e adaptados a sobreviver?

  


  
    “A terra”...


    Ultimada, com presteza,


    inesperadamente, se mostrou monumental, discricional e mais que abundante de informes riquíssimos de história, geografia, cartografia, teorias de época da evolução dos climas e territórios.


    Um ensaio, mais que um ensaio, um tratado completo a repleto dos desertos, dos sertões, da climatologia, da morfologia, da geologia. Partindo da pré-história e do planeta terra, chegamos sem obstáculos de qualquer natureza a Monte Santo e, por fim, a Canudos, verdadeiramente.


    Que dizer de tal proeza, sem luta ou sofrimento, cinco tomos (I preliminares, II golpe de vista de Monte Santo, III o clima, IV as secas, as caatingas, V uma categoria geográfica) concluídos em duas semanas.


    Que destreza!


    A música euclidiana é contagiante e nos embala, seu ritmo inebriante, embriagante. Só à força se para.


    Que beleza!


    Demos voz ao mestre:


    “E o sertão é um paraíso... 1


    Ressurge ao mesmo tempo a fauna resistente das caatingas: disparam pelas baixadas úmidas os caititus esquivos; passam, em varas, pelas tigueras num estrídulo estrepitar de maxilas percutindo, os queixadas de canela ruiva; correm pelos tabuleiros altos, em bandos, esporeando-se com os ferrões de sob as asas, as emas velocíssimas; e as seriemas de vozes lamentosas e as sericóias vibrantes, cantam nos balsedos, à fimbria dos banhados onde vem beber o tapir estacando um momento no seu trote, brutal, inflexivelmente retilíneo, pela caatinga, derribando árvores; e as próprias suçuaranas, aterrando os mocós espertos que se aninham aos pares, nas luras dos fraguedos, pulam, alegres, nas macegas altas, antes de quedarem nas tocaias traiçoeiras aos veados ariscos ou novilhos desgarrados...


    Sucedem-se manhãs sem par, em que o irradiar do levante incendido retinge a púrpura das eritrinas e destaca melhor, engrinaldando as umburanas de casca arroxeada, os festões multicores das begônias. Animam-se os ares numa palpitação de asas, céleres, ruflando. Sulcam-nos as notas de clarins estranhos. Num tumultuar de desencontrados voos passam, em bandos, as pombas bravas que remigram e rolam as turbas turbulentas das maritacas estridentes... enquanto feliz, deslembrado de mágoas, segue o campeiro pelos arrastadores, tangendo a boiada farta; e entoando a cantiga predileta...


    Assim se vão os dias. Passam-se um, dois, seis meses venturosos, derivados da exuberância da terra, até que surdamente, imperceptivelmente, num ritmo maldito, se despeguem, a pouco e pouco e caiam, as folhas e as flores, e a seca se desenhe outra vez nas ramagens mortas das árvores decíduas...


    (...)


    As fortes tempestades que apagam o incêndio surdo das secas, em que pese à revivescência que acarretam, preparam de algum modo a região para maiores vicissitudes. Desnudam-na rudemente, expondo-a cada vez mais desabrigada aos verões seguintes; sulcam-na numa molduragem de contornos ásperos; golpeiam-na e esterilizam-na; e, ao desaparecerem, deixam-na ainda mais desnuda ante a adustão dos sóis. O regímen decorre num intermitir deplorável, que lembra um círculo vicioso de catástrofes. Deste modo a medida única a adotar-se deve consistir no corretivo destas disposições naturais. Pondo de lado os fatores determinantes do flagelo, oriundos da fatalidade de leis astronômicas ou geográficas inacessíveis à intervenção humana, são, aquelas, as únicas possíveis de modificações apreciáveis.


    O processo que indicamos, em breve recordação histórica, pela sua própria simplicidade dispensa inúteis pormenores técnicos.


    A França copia-o hoje, sem variantes, revivendo o traçado de construções velhíssimas. Abarreirados os vales, inteligentemente escolhidos, em pontos pouco intervalados, por toda a extensão do território sertanejo, três consequências inevitáveis decorreriam: atenuar-se-iam de modo considerável a drenagem violenta do solo e as suas consequências lastimáveis; formar-se-lhes-iam à ourela, inscritas na rede das derivações, fecundas áreas de cultura; e fixar-se-ia uma situação de equilíbrio para a instabilidade do clima, porque os numerosos e pequenos açudes, uniformemente distribuídos e constituindo dilatada superfície de evaporação, teriam, naturalmente, no correr dos tempos, a influência moderadora de um mar interior, de importância extrema. Não há alvitrar-se outro recurso. As cisternas, poços artesianos e raros, ou longamente espaçados lagos como o de Quixadá, têm um valor local, inapreciável. Visam, de um modo geral, atenuar a última das consequências da seca — a sede; e o que há a combater e a debelar nos sertões do Norte — é o deserto.


    O martírio do homem, ali, é reflexo de tortura maior, mais ampla, abrangendo a economia geral da Vida. Nasce do martírio secular da terra”…1
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    “Capitão-Jagunço”...


    Que dizer dessa pequena maravilha, infelizmente tão pequena, tão curta e tão concentrada, escrita na mais bela prosa poética, sob a forma de narrativa contada, onde o autor narrador encontra a personagem mor, paradoxal até no nome. Capitão, posto militar, do lado entidade que destruiu Canudos por fim; e, Jagunço, sertanejo violento e forte que defendeu o arraial e seu Conselheiro até o fim.


    Diferentemente da Obra líder, aqui, o desejo do leitor se vê consumado tão logo, qual seja, o encontro com Antonio Vicente Mendes Maciel, dito Conselheiro, se produz desde o começo, rapidamente.


    Aqui seguimos a história da luta, ou guerra, com abundância de nomes, lugares e figuras pesquisadas por Dantas nos documentos oficiais, numa riqueza de detalhes tão grande quanto a pequenez do texto poético, que nos impacta de pronto. Desejaríamos mais palavras, mais páginas e, é claro, um volume mais colossal, monumental.


    Dividida em três partes, tal qual nossa obra central (I - O velho e o sertão II - O sertão e o Conselheiro III - Delírio e despedida), a secura do texto e da narrativa nos imprimem o tom...


    Ouçamos Dantas narrar:


    “Quando atravessou o Vaza Barris, se prostrou no chão e abençoou suas margens, erguendo o cajado: Aqui se deverá chamar rio santo. Atrás de mim vem a enchente, depois, então, a semente. A peste não entra”...2


    Muito do mistério e da linguagem religiosa e mística provem das lendas e historias sertanejas, contadas e recontadas, numerosas sendo as referências explicitadas:


    “Quem é que pode, não sendo do sertão, entender o poder do mato”? 3


    As rimas, elegantes e internas, também abundam, conscienciosamente, numa beleza e fluidez tão inesperada quanto prazerosa, levando-nos não poucas vezes a reler o já lido de forma a reforçar e fixar mais seu impacto, deleitosamente:


    “Não pense que os mandacarus de fogo são aqueles que a gente queima para dar de comer ao gado, torrando seus espinhos! Eram emboscadas terríveis que os jagunços armavam nas toiceiras dos caminhos”! 4


    A métrica septissílaba e a rima inseridas nesse belíssimo trecho, só foram alcançadas com a inclusão de um lindo neologismo, toiceiras, até então inexistente em nosso vocabulário. Licença poética que nenhum leitor recriminará, só usada para dar bom fecho. E como se não fora suficiente, o leitor ainda se delicia com aliterações em “esse”, ainda aí, proficiente:


    (...)


    “torrando seus espinhos”!


    Como não se regozijar e querer mais, muito mais, de imediato, sem mais demoras, avançando além do programado para o dia, ainda nesse ato?


    Fechado este volume passamos ao seguinte, imediatamente,

  


  
    “A imitação dos sentidos”


    Excelente ensaio, tese, estudo, de uma completude impressionante e que nos agarra de pronto, interessantissimamente. Muitas novidades que desconhecemos e que enriquecem sobremaneira a experiência da leitura do principal.


    Um composto de partes maximais, cada uma com sua idiossincrasia, como se veria, pronta e de imediato:


    (I - O impasse Euclidiano II - A nossa Vendéia? III - Um continente chamado América Latina IV - Da crônica ao livro V - Os palimpsestos da história VI - O bicho-preguiça da fábula VII - Os avatares do naturalismo VIII - Rasuras com classe)


    Ora, que amplitude, como sair ileso dessa mediato-anatomia, dessa livro-radiografia, dessa texto-tomografia, total e radical.


    Qual é essa virtude?


    Palimpsestal...


    Senão vejamos:


    1- Já de pronto, para verificar, para ordenar e não menos, claro, para polemizar, uma discordância abismal e, logo, sobre a mais conhecida frase de ”O homem”.


    “Não acho que “o sertanejo é, antes de mais nada, um forte”, acho sim, que forte é aquele que deixa essa terra seca e esturricada e parte em busca de vida melhor, menos animal. O que fica é, sim, ele, o fraco”, diria, do alto de sua sabedoria, nada menos do que o modernista Mario de Andrade.


    Ora, vejamos, a ausência de consenso é sempre mais rica, mais acrescentadora, mais fundadora, como com propriedade frisou Nelson Rodrigues, um dia.


    2- Aqui uma breve análise da mais do que verossímil hipótese de que Euclides, da
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    Os conselhos de Antonio Conselheiro
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    Os últimos dias de Belo Monte


    
      [image: ]
    
  


  
    NOTAS


    As informações completas de cada livro mencionado aqui nas notas podem ser encontradas na Bibliografia.


    Primeiro Livro – A partida


    1- Euclides da Cunha – 2006 pag. 58


    2- Paulo Dantas – 1982 pag. 36


    3- Paulo Dantas – 1982 pag. 37


    4- Paulo Dantas – 1982 pag. 39


    5- Leopoldo M. Bernucci – 1995 pag. 42-45


    6- Mario V. Llosa – 2016 página inicial antes do capítulo UM


    7- Mario V. Llosa – 2016 pag. 04


    8- Paulo Dantas – 1966 pag. Página de abertura.


    9- Paulo Dantas – 1966 pag. 08


    10- Paulo Dantas – 1966 pag. 24


    11- Paulo Dantas – 1966 pag. 25


    12- Paulo Dantas – 1966 pag. 33-35


    13- Paulo Dantas – 1966 pag. 50-53


    14- Paulo Dantas – 1966 pag. 75


    15- Paulo Dantas – 1966 pag. 135-137


    16- Euclides da Cunha – 2006 pag.110


    17- Euclides da Cunha – 2006 pag.114


    18- Paulo Dantas – 1982 pag. 87


    19- Mario V. Llosa – 2016 pag.116


    20- Mario V. Llosa – 2016 pag. 21


    Segundo Livro – A viagem


    21- Euclides da Cunha – 2006 Nota Preliminar


    22- Euclides da Cunha – 2006 pag. 115


    23- Euclides da Cunha – 2006 pag. 127


    24- Mario V. Llosa – 2016 pag.127


    25- Mario V. Llosa – 2016 pag. 128


    26- Paulo Dantas – 1982 pag. 124


    27- Paulo Dantas – 1982 pag. 137-144


    28- Euclides da Cunha – 2006 pag. 155-157


    29- Euclides da Cunha – 2006 pag. 172-179


    30- Euclides da Cunha – 2006 pag. 195-199


    31- Mario V. Llosa – 2016 pag. 157-158


    32- Walnice Nogueira Galvão – 2002 pag. 29– 30


    33- Euclides da Cunha – 1975 pag. 52


    34- Euclides da Cunha – 1975 pag. 56


    35- Euclides da Cunha – 1975 pag. 66


    36- Euclides da Cunha – 2006 pag. 116-117


    37- José de Alencar – 1875 volume I pag. 216


    38- José de Alencar – 1875 volume II pag. 67


    39- José de Alencar – 1875 volume II pag. 73


    40- Nertan Macedo – 1978 pag. 11-13


    41- Mario V. Llosa – 2016 pag. 235-241


    42- Moisés Gicovate – 1979 Conclusão.


    43- Gilberto Freyre – 1944 pag. 22-23


    44- Gilberto Freyre – 1944 pag. 36


    45- Euclides da Cunha – 2006 pag. 210-212


    46- Euclides da Cunha – 2006 pag. 231-233


    47- Mario V. Llosa – 2016 pag. 311-315


    48- José de Alencar – 1875 volume I pag. 07


    49- Nertan Macedo – 1978 pag. 49-53


    50- José de Alencar – 1875 volume I pag. 8-9


    51- José de Alencar – 1875 volume II pag. 51


    52- José de Alencar – 1875 volume II pag. 136


    53- José de Alencar – 1875 volume II pag. 27


    54- Modesto de Abreu – 1963 pag. 18


    55- Nertan Macedo – 1978 pag. 88-89


    56- Euclides da Cunha – 2006 pag. 213-217


    57- Mario V. Llosa – 2016 pag. 35-38


    58- Nertan Macedo – 1978 pag. 123-131


    59- Modesto de Abreu – 1963 pag. 21


    60- Mario V. Llosa – 2016 pag. 235-241


    61- Euclides da Cunha – 2006 pag. 289-290


    62- Mario V. Llosa – 2016 pag. 411-418


    63- Mario V. Llosa – 2016 pag. 419


    64- Mario V. Llosa – 2016 pag. 605-606


    65- Euclides da Cunha – 2006 pag. 469-473


    66- Euclides da Cunha – 2006 pag. 493-496


    67- Euclides da Cunha – 2006 Últimos dias – pag. 503-550


    68- Euclides da Cunha – 2006 VII pag. 551


    Terceiro Livro – A chegada


    69- Nertan Macedo – 1978 pag. 131-133


    70- Nertan Macedo – 1978 pag. 145-164


    71- Marco Antonio Villa – 2025 pag. 182


    72- Marco Antonio Villa – 2025 pag. 177-178


    73- Manuel P. das Dores Bombinho –2002 pag. 162-163


    74- Manuel P. das Dores Bombinho – 2002 pag. 255


    75- Manuel P. das Dores Bombinho – 2002 pag. 305


    76- Manuel P. das Dores Bombinho – 2002 pag. 333-345


    77- Francisco Mangabeira – 2021 pag. 140


    78- Francisco Mangabeira – 2021 pag. 143


    79- Francisco Mangabeira – 2021 pag. 31


    80- Euclides da Cunha – 2006 VI pag. 444-445


    81- Francisco Mangabeira – 2021 pag. 146-148


    82- Euclides da Cunha – 2006 VI pag. 423


    83- Euclides da Cunha – 2006 VI pag. 449-550


    84- Nertan Macedo – 1983 pag. 139-140


    85- Euclides da Cunha – 2006 pag. 549


    86- Francisco Mangabeira – 2021 pag. 15-17

  


  
    FILMOGRAFIA


    1- Deus e o diabo na terra do sol. Glauber Rocha 1964.


    2- A Guerra de Canudos. Sergio Resende 1996.


    3- Três vezes Canudos. Documentário 1985.


    4- Paixão e guerra no sertão de Canudos. Documentário 1993.


    5- O Cangaço na literatura. Documentário 2020.


    6- Entrevista com Martin Scorsese a respeito Glauber Rocha e “Deus e o diabo na terra do sol” 2018.


    7- Entre Irmãs. Breno Silveira. Netflix Globo 2017.


    8- Nerdologia, A Guerra de Canudos. 2003.


    9- Mar em Fúria. Wolfgang Petersen 2000.

  


  
    BIBLIOGRAFIA


    1- Os sertões. Euclides da Cunha. Organização de Walnice Nogueira Galvão, SESC UBU 2006.


    2- Opus 66 Euclides da Cunha. Paulo Dantas. Editora Global 1966.


    3- Capitão-Jagunço. Paulo Dantas. Editora Global 1982.


    4- A imitação dos sentidos. Leopoldo M. Bernucci.


    5- A guerra do fim do mundo. Mario Vargas Llosa. Alfaguara 1982.


    6- Breviário de Antonio Conselheiro. Universidade Federal da Bahia-Centro de Estudos Baianos. 2002.


    7- Caderneta de Campo. Euclides da Cunha. Editora Cultrix 1975


    8- A tragédia da Piedade. Dilermando de Assis. Editora O Cruzeiro 1952.


    9- História e interpretação de Os sertões. Olímpio de Souza Andrade. Edart 1960.


    10- A Aldeia Sagrada. Francisco Marins. Editora Melhoramentos 1980.


    11- Antonio Conselheiro. Nertan Macedo. Editora Renes 1978.


    12- Nos rastros da Memória: Uma revisitação da Guerra de Canudos pelo olhar de Vargas Llosa. Solange Regina da Silva, Isis de Paula O. de Albuquerque, Brenda Carlos de Andrade. 2021.


    13- Perfil de Euclydes e outros perfis. Gilberto Freyre. José Olímpio Editora 1944.


    14- Euclides da Cunha – Uma vida gloriosa. Moisés Gicovate. MG Editores 1979.


    15- Estilo e personalidade de Euclides da Cunha. Modesto de Abreu. Editora Civilização Brasileira S.A. 1963.


    16- O Sertanejo. José de Alencar. Livraria Garnier 1875.


    17- Antonio Conselheiro, o místico de “Os sertões”. Jorge Bertolaso Stella. S. Paulo 1969.


    18- LABERINTH - Estudos e Prelúdios. Sergio Alves. KDP Amazon 2023.


    19- LabErinth. Sergio Alves. KDP Amazon 2021.


    20- The Centaur in the garden. Moacyr Scliar. University of Wisconsin Press. 2003


    21- The Perfect Storm. Sebastian Junger. W. W. Norton & Company 2009.


    22- Canudos – Historia em Versos. Manuel Pedro das Dores Bombinho. Editora Hedra 2002. Org. Marco Antonio Villa.


    23- Canudos – O povo da terra. Marco Antonio Villa. Editora Planeta 1995.


    24- O Estado Maior de Antonio Conselheiro. José Calasans. Edições GRD 1999.


    25- Euclidianos e Conselheiristas. José Calasans e outros. Editora Terceiro Nome 2006.


    26- Quase Biografias de Jagunços. José Calasans. Edufba 2013.


    27- Tragédia Épica – Canudos. Francisco Mangabeira. 1901. Editora Literatura Clássica 2021


    28 - Memorial de Vilanova. Nertan Macedo. Editora Renes 1964,


    29 - Canudos – História em versos. Um épico fragmentado da modernidade. Hilda Menezes da Silva Cordeiro. Universidade Federal da Paraíba. 2010


    30 - À Margem da História. Euclydes da Cunha - Livraria Lello & irmãos. 1941.


    31 - Introdução ao pensamento de Euclides da Cunha. Clovis Moura. Editora Civilização Brasileira. 1964.


    32 - Afirmação de Euclides da Cunha. Edgard de Carvalho Neves. Livraria Francisco Alves. 1960.


    33 - A Guerra Social de Canudos. Edmundo Moniz. Editora Civilização Brasileira. 1978.


    34 - Euclides da Cunha e o Paraíso Perdido. Leandro Tocantins. Editora Civilização Brasileira. 1978.


    35 - Euclides da Cunha. Sylvio Rabello. Editora Civilização Brasileira. 1966.


    36 - Anna de Assis (História de um trágico amor). Judith Ribeiro de Assis. Editora Codecri. 1987.


    37 - Antonio Conselheiro o místico de “Os sertões”. Ensaio do Reverendo Jorge Bertolaso Stella, doutor em religião, professor e ensaísta da PUC, 1971 Pontifícia Universidade Católica – SP.


    38- A vida dramática de Euclydes da Cunha. Eloy Pontes Livraria José Olympio -1938.

  


  
    ANEXOS


    Canudos (Edu Lobo)


    Compasso 2/2


    Introdução


    • Mínima pontuada em Dm, semínima em C – 2 Compassos


    • Pedal em D (baixo na nota D) - Frase da introdução (violão e cordas)


    • Lá Ré no baixo


    • Pedal em D (baixo na nota D) - Frase da introdução (violão, flauta e cordas)


    Parte 1 (Voz)


    • Dm


    • Eb/D, A7/C#


    • C7


    • F+maj7, F


    • Bbmaj7


    • (Gm) ou (Ebdimm7)


    • A7


    • Dm


    • D79b


    • D79b sus4


    • D79b11+, D79b


    • Gm


    • Gm, Gm/F


    • Edimm7 (Eb/G)


    • A7


    • Dm (4 compassos, solinho flauta)


    Ciclo das quintas no final (2 compassos em cada acorde)


    • Dm


    • Gm


    • C


    • F


    • Bb


    • Gm


    • Edimm7


    • A7


    • Dm
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